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LJIVI ANNIV€RSARIO
Commernorando a passagem do

:3�. anniversario do fundação da
'be'nemerita' Associação Beneficen­
'te . Dr. Frederico Rolla, a (:.A Luz»
sauda a referida sociedade que tem
a seu cargo na Federação a As-,
sistencia aos Necessitados.

'

O desempenho que a Associa­
.ção D'. Frederico RoUa tem dado'
a incumbencia altruistica de ser a

pioneira da Caridade, no seio c da
Federação, tem sido extraordina­
no.

A individualidade de seu patrono
tem lhe servido de guia e assim
a Associação Dr. Frederico Rolla
satisfeito de um modo admiravel
sua nobilitante missão.

Em homenagem ao anniversa­
rio que hoje é festivamente com­

memorado publicamos abaixo um

discurso que foi pronunciado pela
presidente da referida Associação,
nossa confreira Palmyra Araujo
'Luz, eri114 de Outubro de 191<),
.discurso .este que traía largamente
do Dr. Frederico Rolla.

Cedemos este espaço, reser­
vado aos artigos de fundo, porque

"
.' - . �-'

.-,-,,.-
. :.J � -,

melhor não poderiq,�,os dizer a es-
te respeito. .

Eis o discurso:
«Possuída da mais viva satisfa­

ção a nossa Ass_oqiª&ão comrne­
mora hoje ::i' passagem do vígessi -

'

mo oitavo anniversario da desin-
, carnação! do espirita ,de nosso pa­
trono, que na terra s.e:;chamou Dr.
Frederico RolIa. ' .: �

Pronunciar este nome, é se lem­
brar .urn passado de justa alegria,
uma etapa luminosa, de caridade e

grande abnegação.
,

:
O Dr. Frederico Rolla, vós to­

dos. bem o sabeis, foi-um medico
que nesta Capital, lia 28 annos

passados, clinicava COw verdadei­
ro amôr a sciencia, e fiel a seus ju­
ramentos academicos, procurou o
mais passivei, ser um caridoso na
extensão plena da palavra.

A directriz que traçou em sua

vida, o elevouenormemente, e eUe
moço ainda, pois contava apenas
29 annos, poude conquistar' os co­

rações de todos, sem entretanto
. conquistar para si as méras e ephe­
meras posições sociaes!
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N�,ch desejava, �r:�enas qucr:a
forças rara trabalhar, para '::TOS::­
guir sua jornada g�oriosa em 'j:.ról.
dos qu; soíiirarn materialmente.

A s.ia vida entre nós, foi -intci­
rarnente dedicada a curar os en­

fermos, a mitijar as dôres alheias.
e comoleta rnen t.:: dedicado a tarefa

,

tão ardua c extenuant-, ponde en­

tretanto o Dr, Frederico Rola fir­
mar SU'lS excI.cnt.s qualidades
de coraçao.

A oierosidade de seu e�';-_;irito era

phantastica, não cedia s;':lGifici.)�
qUI) 1('10 'V'I') cu; ,;;:,.:� tO"I'l')"V�" "or "":"0"li'", C','t =:

.. ,é, ,L _,"A,l,)
correr a cab ::(:,�,ra d.; u 1 do �llk

que o rnandav. ch a:n: ,. n'!'\'1{10'.... .l. .:: -: ' d ti.a. :11, "-I L. ': f _,

era irnireccndivcl acudir aos lh·
gel.ados, aos atting.dcs 'o;' ckkr­
minadas c'i:.;id,;:rr.idS que ceiíavarn
vidas.

Qual. um cstratcjista determina-
va a C"I .... '···1'1;.,a " ,�c, +'17"1' '�'l!"lc ::1 d;�.rC::d .h:. ú ':"l' ..... ,<. ...�,_ !_ll:':_
combater um inimigo L:ri·iv.::,­
fosse etle a variola, a febre ama: e1.-
1" 0110"+':." cualcu 'r

,- and "I'lli, ECl, . u u ct
J'

(-J '--{l- C l .....'<l I uX. .::.�.w ,

tLe, 5C1'd10, calmo, affrontava a

Iodes os '(.(.1';[2'05 com o I.to un.co
, L'

de tratar dos doentes, de 03 SJV:lr

das garras da morte 80 mesmo tem-
"

'

po que aconse.nava 03 nklo�� 'para
fazer cessar os horrores das c: idc­
mias. O Dr. Frederico Ro:l.a '1lLll1-
ca se excusou ante a situaçao, a

mais desoadora que: fosse, a mÚ3
., n O'u' ",I·,' '" '1 te C '(11"-[']: ·'O�� ',1 qtl'" se.cr

b
.) r, c: k ,-, iJ.,::.::.) �.J,. ........ L.

aprese.ntasc, 20 contrario, era o

pnmeiro a correr em cumprir o SeU

nobre dever, em expór sua vida
peta vida de seus semelhantes.

Sua missão era esta, tinha per­
feita intuição que devia cu npril-a
inteiramente, e por isso assim fa­
zia sem absolutamente esperar que
o fossem buscai-o para indicar o

caminho a tomar.

Não, ao Dr. Frederico Rolla.não
� precisava que exaltassem os seus

A LUZ

sentimentos, que se offerecesse
ouro para ir desernnenhar suas

Iuncções, elle ia, sorridente, feliz,
porque envez de o fascinar o ouro

(metal), innundava sua alma o 'iJra­
zer imrnenso de que iéL ser util a

quem se contorcia erri dôres em al­

gum leito de agonia.
Era o medico adorado, querido,

que se cercava dos enfermos, dan­
do peta sua presença, animo,con­
solação e caridade. E, assin foi to­
da a sua ranida trajectória, neste

,I

planeta que habitamos, é o seu es-

pirito ao deixar o invoiucro mate->

rial, levou para o além, as bençans
de ccntenares e centeuares de en­

fermos curados pc.a sciencia do
dedicado e caritativo medico. As

bençans formaram uma caudal lu­
minosa, que o acompanhou, e ain­
da acompanha o seu espírito na

imrnensidade dos espaços infindos!
Bellissirna alvorada de um des­

pertar no mundo espirituai! Pois
assim devia ter sido o accordar da

pertubação o espírito do Dr. frede­
rico Rora!

A sua feição mais cara, mais al­
truistica , era soccorrer o indigente,
o miseravel, o pobre que solicitava
asua presença; penetrava nessas

humildes casas, algumas dellas
verdadeiros ranchos cobertos de

zinco, outras desiquiiibradas pres­
tes a cah ir, albergues da miséria,
.attestadorcs da mais paupérrima
condição de exisiencia, com o mes­

ma sorriso, com a mesma calma e

satisfação que entraxa na casa do
rico, onde ao passar pelas salas, pi­
sava em tapetes e soalhos enverni­
sados. E quantas vezes de seu bol­
so tirava o necessario para o paga­
mento do remédio na pharmacia,
para comprar

\

alimentação do do-
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ente, que a mingua de meios,
mais fracos se tornava.

Eis ahi uma dupla maniíestaçâo
de sua sincera abnegação em prol
dos infelizes; attendia-os como me­

dico, e auxi.iava como homem de
co-ação.

03 vultos como o Dr. Rolla,
não são communs, geralmente o

que 's�� vê, é predominar o egoísmo
e se va.o-isar em dinheiro o menor

serviço CJue-se possa prestar aos

seus semelhantes, :ainda mesmo

que esse s erivço constitua um acto'
de caridade ou de si.nples generosi­
dade. Eis porque a morte desse be­
ncrnerito da humanidade foi senti­

dissirna, eis porque ha 28 annos

no dia de hoje, a cidade se cobria
de luto, e eram vertidas lagrimas
de grande p�zar pelo passamento
do medico .dos pobres.

Grande na sua modéstia, nobre

peles bellos sentimentos de que sua

alma era relicário, nunca mortal al­

gum foi tão simples, tão bom e ac­

cessivel para com todos. E' que
sua grandeza não era da terra, ti­

nga alguma cousa d� esiiritual, e

sua nobreza era do coração, que se

traduzia pelas manifestações mais
evidentes de uma caridade sem li­
mites.

Apostolo da sciencia, não deixa­
va entretanto de ser abnezado aoos-

o ,

tolo do bem- Sciencia, arnôr e ca-

ridade, constituía a trindade lumi­
nosa do Dr. Rolla. Agora no mundo
dos espíritos. elle continua em sua

nobilitante missão, a curar os que
apellarn para os seus conhecimen­
tos médicos, e desprendido da ma­

teria, melhor pàde desempenhar­
se de sua taréfa, e com mais provei­
to pode exercei-a em pról de todos.

O concurso que a Federação tem
trazido o Dr. Rolla, é extraordina-

rio, e sõ e possivel calcular quem
delle tem conhecimento.

lá de cima continuadarnente nos

'anima com seus conselhos, nos in­
dica como em . caso clinicos deve­
mos proceder, de formas que o nos­

so patrono, é um grande amigo des­
ta casa, um guiador do consultorio

medico. A Associação que tomou

o seu nome, caminha triurnphante,
-

e em grande parte o seu progresso é
devido ao amparo que lhe dá o

seu. director espiritual, que como

procedeu no mundo material, só

trabalha para o bem, para a vic­
toria das causas santas.

Olorias ao Dr. Frederico Rolla,
glorias ao medico dos pobres; o

prototypo da caridade, cooperador
generoso de nossa inexcendivel

doutrina. Que seu espirito que
nesse momento se encontra entre

nós, receba esta saudação que ele­
vamos ao Alto, em agradecimen­
to pelo bem que tem espalhado na

terra, que seu nome seja sempre
venerado, repetido com um dos
bemíeitores da humanidade! E as­

sim deve ser, porque o bem é jus­
to que seja elevado e proclamado
para servir de exemplo a gerações
vindouras que necessitam que se

lhes diga quaes deverão ser' seus

guiadores.
O Dr. Rolla está nesse caso, e

evidernente seu nome será con­

servado no coração de todos, e

servirá de labaro glorioso para a

conquista serena das grandes cau-'

sas!
Feliz povo que pode fazer so­

bresahir, como elemento predomi­
nante um espirito tão illuminado,
tão puro como o do nosso patro­
no, e que, passados annos, ainda

é invocado para a pratica do bem.

Salve Dr, Frederico Rolla, mis-
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sionario do amôr e da caridade,
lucido espírito de Deus.

Que a torrente de caridade que
derramais sobre os nossos irmãos
soffredores aqui da terra, se trans­
forme em uma perenne fonte de
luz a esclarecer a estrada que tri­
lhaes no mundo espiritual. Que a

cúpula azul do ceu bordada de es­

trellas que scintillarn lá no alto, seja
-para vós, a corôa de brilhantes
que cingirá vossa fronte na gcan­
de eternidade! Que Deus avaliando
vossos trabalhos, vos dê, meu ir­
mão, a morada dos felizes, onde po­
dereis ouvir musicas celestiaes. e

canticos de arnôrl'
Sois digno de tudo isto, porque

sois um esoriito elevado e ourissi 110
, I'

em suas acções!

3 Ar�N05
, !'lo dia de hoje em Junho de 1917,
fOI na séde da Federação Espirita
Catharinense, fundada a benemerita
«Associação Beneficente Dr. Frederi­
co Rolla», tendo as suas fundadoras
a feliz lembrança de escolher para seu

Patrono o bemfasejo e saudoso me­

dico, que tão bons serviços prestou
desinteressadamente a humanidade.

Um punhado de confreiras alli reu­

nidas, na bella intenção de relembrar
o nome do medico querido, que não

podia ficar esquecido de uma popu­
lação que lhe ena inteiramente agra­
decida, escolheo-o para dirigir espi­
ritualmente a associação que vinha
de fundar-se, na convicção inabala­
vel de que efficazmente seria ampara­
da e iria prestar relevantes serviços a

collectividade.
O resultado esperado, que não po­

dia ser 011trO, e que não se fez espe­
rar, graças a Oeos e a poderosa in-

A LUZ

tervenção do seu dedicado Protector,
tem ultrapassado a expectativa de to­
das as confreiras, que cada vez se

. sentem mais dispostas a trabalhar
com peserverança por tão bello desi­
deraturn , para que o nome do sau­

doso medico seja considerado e aca­

tado por aquelles que não tiveram o

_ prazer de conhecei-o pessoalmente.
Amigo dos pobres, (extremamente

bom, coração francamente aberto á

l?ratica do bem ,era incançavel em

tazer beneficios, sacrificando-se ex­

pontaneamente por quem necessitas­
se dos seus serviços profíssionaes.

A escolha feita do nome do esti­
mado facultativo para dirigir os desti­
nos da benemerita associação foi
aceríadissima, por isso mesmo vae

dia a dia conquistando maiores glo­
rias-de tríumpho em triumpho.

Alem d? muito que faz a iníatiga­
vel Associação Dr. Frederico RolIa, é
poderosa e dedicada auxiliar da Fede­
ração Espirita Catharlnense, para a

'qual muito tem contribuido, auxilian­
do-a vantajosamente.

Na digna aggremiação tem a Fede;
ração um braço forte, uma dedicada
companheira de trabalho, sempre so-

, licita em prestar-lhe o seu incondicio­
nal apoio.
, A benemerita associação não tem
se desviado do programa que traçou
em sua fundação, esforçando-se sem- II

pre com admiravel dedicacão no sen­

tido de ampliar os beneficios aos ne­

cessitados, jamais desvirtuando os

bons exemplos que tanto dignifica­
ram o saudoso medico e querido dos
pobres-Dr. Frederico RoIla.

.

Esse poderoso esforço que vem do
Alto, une-se a boa vontade das con­

freiras que a dirigem materialmente,
conseguindo a sympathica associação
crescer e multiplicar-se de dia para
dia, duplamente auxiliada e sempre
cercada do prestigio espiritual que
bondosamonte lhe dispensa seu digno
Protector.

.

,

No desejo. firme de progresso, de
cada vez mais se desenvolver, a inía­

tigavel associação não mede sacrifi-
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cios, trabalhando incessantemente,

correspondendo inteiramente a inaba­

la vel vontade de seu Patrono que tu­

do faz para vel-a forte e poderosa
na pratica do Bem, semeando profu­
samente o Amor e a Caridade.

A Associação Beneficente O'. Fre­

derico Rolla é merecedora dos nos­

sos applausos pelo esforço inaudito

que emprega para o seu engrandeci­

mento, trilhando a senda luminosa

do íprogresso.
Tendo por escopo o trabalho e por

lemma a Caridade, orientada como

sempre, marcha em tão solidas prin­
cipias, conseguirá pela sua tenacida­

de os louros do triurnpho e as mere­

cidas palmas da victoria,
Continuem as dignas confreiras

trabalhando como até aqui, cheias de

fé e abnegação, nunca desmentidas,

que receberão, não das mãos dos ho­

mens, mas das mãos do Pae Supre­
mo, a recompensa dos bons esforços
o premio concedido a quem bem sabe

cumprir o seu dever.
J Trabalhae, trabalhae sempre com

devotamento na Santa Seara do

Senhor, fazendo com os necessitados

a mais larga destribu+ção e que con­

se-veis sempre em vossa mente esta

incontestavel verdade:-«Quem dá

aos pobres empresta, a Deos»:

Saturno

A Consciencia

Caim com os cabellos desgrenha­

d.os, acompanhado de sua esposa e

filhos ,
cobertos com pelles de ani­

maes, chegou, ao cahir da tarde, ao _

pé duma montanha/Sua mulher e

seus filhos disseram-lhe: /
- Deitemo-nos no chão.durmamos
Caim não podia durrnir: permane­

ceu acordado ao pé do monte.

Levantou casualmente a cabeça e

no fundo dos negros céus, viu um

olho enorme, aberto nas trevas, que

o fixava.
- Estou muito proxirno de casa,

murmurou, estremecendo. E, des­

pertando seus filhos e sua fatigada
mulher, recomeçou sua precipitada

fuga.
Caminhava com a paIlidez no ros­

to, estremecendo ao menor ruido,
olhando constantemente para traz,
sem descançar, sem dormir. Chegou
as margens do mar, ao paiz onde

mais tarde se estabeleceu Assur.
- Paremos aqui, porque este asy­

lo é seguro; chegaremos ao fim do

mundo.
Mas quando se sentava, vio nos

sombrios ceos o mesmo olho que o

comlemil ava. Então apoderaram-se

delIe vertigens.
-Escondei-me, gritou.
Os filhos contemplavam assombra­

dos o pae que estava fôra de si.

Caim, disse Jabel, pae dos que ha­

bitavam o deserto sob tendas de pelo
le: muda para este lado a sua tenda.

E, depois de mudada, perguntou

Tailla, a lama menina,a filha de seus

olhos, com voz doce como a aurora.

-Ainda vês alguma cousa?

Caim respondeu:
-Ainda vejo o mesmo olho.

.

Jubel, pae dos que atravessavam as

aldeias tocando gaita e tambor, excla­
mau:

-Eu construirei uma barreira.

E construiu um muro de bronze,
detraz do qual colIocou Caim.·

E Caim disse:
-O olho ainda me fita.

Henoch accrescentou:

E' necesseario construir um circulo

de torres tão formidavel que ninguem
possa approxirnar-se delle. Edifique­
mos uma cidade com a sua cidadel­

Ia, e íechemol-a depois. -"

Então Tubalcain, pae dos ferrei.

ros, construiu uma cidade rnaravi­

lhosa. Emquanto a edificava, seus

irmãos davam caça aos filhos de

Enóe e de Seth. Si alguem passava

por alli tiravam-lhe os olhos; de noi­

te disparavam settas contra as estrel­

las.

. /

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



118

o granito substituio as paredes
de PtH1es,' as pedras estavam unidas
umap,:as outras com laços de feno;
parecia um cidade infernal. s

A sombra das torres escurecia o

campos visinhos; os muros tinham a

espessura dos montes; sobre as por­
tas ,gravaram-se as palavrase Nem De-
us passa. ,

,

Quando tudo estava' concluído,
collocaram Caim no' meio, de uma

torre, e alli ficou inquieto e Iugubre.
-Meu pae, perguntou Tsilla com

voz tremula, o' olho desappareceu?
Caim respondeu:

.

-NãO, ainda o vejo!
E accrescentou;
-Quero viver debaixo da I terra

corno 'um morto sob o sepulchro.
Ningtiem me verá, nem eu verei cau­

sa alguma.
Abriu-se uma cova, e Caim disse;
-Esta bem.
Depois desceu só ao interior da­

quella sombria abobada. Apenas se

assentou cahio a pedra que 'fechava o

subterraneo.
Caim levantou a cabeça e ficou

aterrado; o olho estava dentro do tu­
mulo, e fixava-o torvamente.

VICTOR HUGO

V€RDAD€ EXC€lSA

Em nós mesmos é que palpita a

divina scentelha de felicidade.
No arcano do mundo interior, bró­

ta a fonte das alegrias permanentes
e invioladas pelas traições das contin­
gencras sociaes.

A vida em contado com as dis-
.

formidades, os aleijões e pungentes
baixezas da colmeia humana, impõe­
se como dever de solidarismo neces­

sario á evolução do principio espiri-
tual.

,

Constitue a engrenagem em que se

acrisolam affectos precariamente de­
senvolvidos, accentuarn-se as futuras

( .:
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dominantes do caracter, temperam-se ::J'

melhores disposições para a longiqua·,
effectivação elas redemptoras renun-".
cias..

.

E' arena insubstituível, onde trans
corem as experiencias -rnodeladoras
do potencial da mente e amplificação
dos sentimentos 'na derectriz da bon­
dade.

As virtudes mais límpidas, os raso'

gos de heroismos, os grandes lances
de sabedoria, derivam das com­

rnunheõs travadas tIO seio do soffri­
mento que, PQr toda a parte, avas-;
sala nobres e plebeus, pontentados e

humildes na mesma rajada soprada
pela inexoravel força karmica ,

Mas ninguem se iIluda suppondo
que em meio ao fragor das compe­
tições, no torvellinho de interesses
sempre renovados, no corrílicto das
vaidades em pererme agitação, seja
possivel descobrir o íructc suave do
contentamento.

Ao contrario: esbarramos ahí a ca­

da passo com decepções.
Nosso sonho de sinceridade na ex­

teriosacão das bellezas rnoraes, vê-se
diiacerado em centenas ele incidentes
de variados feitios.

A lepra da ingratidão contamina
almas que acreditavamos sãs e dignas
de especial apreço.

Os venenos da inveja porejam nas

palavras dos dissirnuladores.
A valanches de hypocrisias fervem

incessantemente no turbilhão do con­

vencionálisrno tradicional.
• Para onde nos voltarmos, a injusri­

ça a,.',Jafece no impudor de sua de-.
seladora iniquidaile.

A ordem precisa de calobouço , o

direito de baynetas: a religião de
mentirosos arteíicios.

Na sociedade, reina o delirium ire­
mens das apparencias fraudulentas,
nos corações a desconfiança irrsi­
d iosa e na lei dos codigos a elastici­
dade que premeia tyrannos e esmaga)
os fracos sob o covade pretexto de
acautelar a segurança publica.

Orgia de 'prevaricações, impuden­
cia nos costumes, desmoronamento
na íamilia, crepitação de instinctos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ALUI 119

da esphera animalisada - eis a sum­

mula d�s ano,l1"!aqas que ,çhocam á vi,
silo do 111 vestigador. ",

Não ha, pois, outra paragem .de a-
'

lento e de serenidade além do sacra­

rio da consciencia embebida na espe- ,

rança de melhores tempos.
E ahi que recolhemos doçura da'

meditação,os fer�ores' devocionaes,
as auroras dá prece e os' arroubos'
do' pensamento antecipando a fruição,
dos bens imperecíveis qu�.o Senhor
das alturas estrelladas distribue aos
cumpridores de' Suas ínéiíaveis deter-:
minações.

VIANNA DE CARVALIiO.

Caminheiros íatigados da jornada
da vida, descansae á copa frondosa
da magnifica arvore da caridade!

Não vos deixeis, entretanto, ador­
mecer. Estae alerta afim de continu­
ardes no vosso caminho Ionguissirno,
ainda ao soar das trombetas; de Je-
ricó. "

i Coragem, grande coragem, pois
ha veredas escusas, precipícios hian-

,tes; é riecessario que vos desvieis
daquellas e destes; é necessario que
marcheis, cabeças erguidas, mãos

sempre estendidas para amparardes
os que cahirem ou fraquearern. Ao
cabo de jornardear, recebereis c.\)

vosso salário. .

Que o vosso farnel se encha de
vítudes e benemerencias, para que
o Pae vos gratifique superabundan­
temente! Que empunheis as, armas

dos bons sentimentos e combateis pe­
las causas justas, que vos santifica­
rão!

Jesus vos espera. Espera-vos por­
que precisa de companheiros leaes
nessa pugna, para breve, em que o

bem investirá o mal e o supplantará.
Sereis armados cavaIleiros de tal cru­

zada, a do amor sublime, a do amor

celest ial,

. +Olhae como a cruz tem fulgura­
ções divinas, como os seus braços
estendidos querel1) abracar todos quan
tos tem sêde de progresso e depe-;::.
reeem á mingua de carinho!

"

..

Elia symboliza o Amor, que é a!­
truita e se abnega; o Perdão, que
balsamiza as consciencias attríbula­
das e consagra as Magdalenas, os

Saulos e os Dimas; a Caridade, sob
cujo manto estrellado se albergam
os cegos de todo errovos .surdos a

todos os appellos; es chagados da

Iepra do pecear, os famintos do pão
da verdade e os sequiosos da agua
batismal de um novo Jordão.

Emblema significativo do amor de

Deus, a cruz, sobre o.Calvario , é a

expressão mais alta dos fins da exis­
tencia humana: o soffrimento, o mar­

tyrio e a dor, estrada espinhosa, mas

certa dá redernpção.
Tende no coração, confrades meus,

os conselhos do Crucificado, porque
elles são a senha dei .triumpho dos
virtuosos, fazem luz' das trevas, e

hão de 'elevar-vos seguramente para
esse mundo material, para esse lodo
em que viceja a flor, da innocencia,
colhida não raro pelos appetites da
malvadez hedionda.

, Fazei, 'não como os cegos que ta­
teiam no escuro, mas como os viden­
tes que leem na alma e procuram o

porvir atravéz dos raios de luz que
o espírito desprende.

O viajores cansados! Tornae os

meus conselhos, evitae as urzes e os

tojos, repoisae um pouco para read­

quirirdes forças e retomardes a ca­

minho.
Não vos precipiteis nem esmore­

çais, que a Cruz é vosso pharol, a

Caridade é o vosso lemma, Jesus é
F'vossa re.

Na Mãe do Redernptor, .,refugio
dos peccadores, estrella do mar, san­

ta por excellencia, encontrareis a con­

substanciacão das virtudes modelar­
mente humanas.

Que o Christo vos ,bafeje, que
Maria vos abra os olhos!

Chuvas f1uidicas, orvalhae os cere­

bros destes irmãos!
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Queira Ôeus proteger-vos, a todos
e a cada um, lancando-vos do alto
as irradiações da sua Bençam!

Seja convosco a Paz do Senhor.

Simão

Communicação recebida por um

nosso confrade da Federação, após
uma serie de consultas para o trata­
mento de varios enfermos,

Dr. Frederico Bona

o nome de quem foi bom, de
quem foi util, caridoso, não pode
ficar esquecido, por isso, e relem­
brado com saudosa recordação, o

do medico cujo nome epigrapha
estas linhas.

A feliz ideia ela fundação de
uma associação beneficente espi
rita, tornando o nome do presti­
moso medico para sua denomina­
ção e ao, mesmo tempo, escolhen­
do-o e convidando-o para patroci­
nal-a, não podia ser melhor, mere­

ce, como merecerá sempre os nos-
-

sos francos applausos e de todos
os que commungam do mes 110

modo de pensar, que professam a '

mesma crença que professamos.
O esnirito bom de f rederico

RoUa, a�ceitou desvanecido a pro­
va de. amizade - que imploraria
a Deus pelo progresso da asso­

ciação e que envidaria os seus

maiores esforços afim de que se

tornasse poderosa na pratica do
bem;" da caridade e do amor.

Além de muitos conselhos uteis
e proveitosos, d�_u a orientação
que devia ser tomada, recornrnen-

dando que não houvesse a men?r
transgressão ,

.

sendo
. nece,ssano

muito trabalho e a precrsa íé, pa­
ra 'serem obtidos os desejados e

necessarios resultados.
As suãs fundadoras animadas

de boa vontade, . ouvira.n religio­
samente a exhortação amorosa do
seu querido Patrono, prom�ttendp
tudo fazerem em prol dos necessi­

tados moraes e materiaes, mesmo

que tosse preciso o sacrifício de
sna parte.

. . �

Assim, a bene ne:lÍa aSSJclaça�
appareceu quando já estava. quasl
esquecido o nome do prestimoso
facultativo, querido dos pobres, o

arnizo dedicado e sincero, capaz
de t�dos os sacrifícios.

.

Completando hoje o seu tercei­
ro ann� de existencia, as dedica­
das confreiras q LW a fundaram e

dirizern com inteira dedicação,
sentem-se satisf.;itissimas e sempre
disoostas a prosêguir�m no louva­
vell desejo de diffundir a caridad�.

A Fedêração Esplflta Cat�an.
nense, compartilhando da justa
alegria que experimenta a sua

companheira de lutas pelo mesmo

ideial sunolica ao Todo Poderoso,
força�, rri�ita fe e humildade para
um trabalho perseverante, afi,? de

que, sempre intimamente 11111d�s,
continue:n a cooperar na grandlO'
sa obra da evolução humana.

A benemérita e infatigavel Asso­

ciação Dr. Frederico Rolla� as nos­

sas effusivas conzratulações pela
memoravel passag�n,do dia 10 de

j unho.

Salve! Frederico Rollal

NEPTUNO
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A fVlORTE
Na- morte está a vida, porque a

morte e a liberdade do espirita; na
vida está a morte, porque a vida é o

presidio da alma.
Não dêmos, portanto, á existencia

terrena inportancia exagerada e, so­
bretudo , não tornemos ainda mais
sombria e penosa a prisão que nos
encarcera. A existeucia é curta, e
nós a tornamos mil vezes mais cus­
tosa do que ella vale!

_.

Orgulhos, vaidades, soberbas,D

d'g"enas, perseguições,ranco!'es, o .IOScalurn.Jas.toda essa vasta serre de rnise­
rias humanas lião merece os sacrifi­
cios que causa as calamidades que
provoca. A vida é um presidio.

Para que aggravar uma situaçao
já de si penosa e altribulada?

.

Viemos de uma só origem. cam.n'ia­
mos veredas diversas, mas partilha­
mos a mesma prisão, o ponto do
destino é um só; a lei a que obedece­
mos é irnrnuía vel e eterna.

Arranquemos a venda que nos tor­
na cegos e abramos olhos á luz da
verdade e do gem, da justiça e da ra­

zão, da caridade e do amor.
A vida do corpo é um sopro e a vi­

da do espirita é eterna.
Cuid ar.d.i corpo em prejuízo do espíri­
fo,é tomar o efieito pela causa, o con­
feudo pelo continente, a Iorrna pela
substancia. !!

Sobre cada ser que nasce o carcere
se fecha; a cada ser que morre o car­
core se abre.

A vida é a escravidão, a morte é
., a liberdade. Preparemos-nos na mar

te da vida para a vida da morte.
O rneri!o està nos que sabem lutar

com as armas da resignação e da fé.
O heroismo é dos que lufam e vencem

Olaria aos vencedores!
_A i! dos vencidos

•

No carcere em que vivemos ha tre-
.

va; couduzamos-nos de modo que,aoobter o alvará de soltura, saiamos pa­
ra o campo sem limites,onde irradia
o esplendor da Eterna Luz.

jERONYMO
o
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Um grupo de experimentadores
espiritas da cidade de Barbacena (Mi-

.

nas Geraes) reunia em um opusculo
uma sede de cornrnunicações recebi­
das, com o fito, como é declarado
no prefacio, de prestar algum servi­
ço á causa espiritualista.

Infelizmente o alvo dos confrades
que receberam e publicaram t�escomrnunicacões não pode ser attin­
gido, porque as referidas mensagens
do alem só poderão servir para que
os inimigos do espiritismo ridicula­
risem mais um pouco nossa purissi­
ma doutrina.

A entidade espiritual que orientou
os dedicados confrades, é um espi­
rita que animou na Terra o corpo de
um individuo dedicado ao rnateria­
Iismo,as suas asserçõas em completo
desacordo com os ensinos dos mes­

tres, demonstram que ainda, no es­

paço, vive animado de suas erro­
neas con cepções,

Ha lambem signaes de grandes
mystificações, nas communicações
recebidas, de modo que o titulo do.
opusculo que vimos tratando, em
vez de «Orientação Espiritual», de­
via ser: Opiniões pessõaes de um es­

pirita mystificador.
O titulo é grande, porem é, con­

fessamos sinceramente, o que melhor
cabe ao feixe de erros, contradições
e mystificações publicado pelos nos-

.

sos confrades e amigos de Barbacena,
que foram em sua boa fé, ludibria­
dos por um sagaz espirita zombetei­
ro, que a:ssim procedendo procurou
lançar a sizania nas hostes espiritas.

Pedramos analysar, muita causa

que ha no folheto, porem não fare­
mos, porque. isto quem sabe traria
desgostos, e o nosso fito escreven­
do estas linhas é mostrar que os
conceitos emittidos pela entidade que
mystificou, dando as communica­
ções, andou mal, e não ferir susce-
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ptibilidades de confrades de bóa von­

tade.
.

O escolho que, os esclarecidos es­

piritas de Barbacena encontraram pela
frente em seus estudos é íacil de ser re­

movido,desde que compare os dispara­
tes que receberam com as obras funda­
rnentaes da doutrina, as de Allan
Kardec, e as complementares de Lé­
on Denis.

Não aconselhamos Rous!aing, por­
que ha grandes pontos de contra ver­

sia e mesmo cousas em perfeita op­
posição a Alian Kardec,

A obra de Roustaing é pessôal, ha
lá opiniões que até hoje não foram
sanccionadas, ao passo que as ínstruc
ções deixadas por Allan Kardec até
hoje não foram contestadas.

O livro mais proprio para o inicio
de trabalhos experimentaes, para ser

lido no começo de taes . sessões é o

Evangelho Segundo o Espiritismo,
porque ha alli caridade, moral e amor,
e nas suas paginas bebem os que
teem sêde, porque e uma fonte puri­
ssima de crystallina agua, onde tarn­
bem se espelha nossa alma, no mo­

mento em que colhemos a agua para
mitigar a nossa sêde espiritual.

Compare os confrades os ensinos
de Kardec, as recommendações de
Léon Denis o poeta magestoso do
Espiritismo, com os dictados dados
pelo guia que orientou os trabalhos
que se convencerão do ludibrio que
foram victirn as.

Não acreditamos que as cornrnu­

nicações assignadas com o nome de
Joanna O' Are, sejam da heroína
Iranceza, e isto, porque são tão ma-'

tcriaes, tão cheias de rancores e od ias,
que não podemos comprehender que
um espirita tão evolui do como o de
Joanna O' Are, possa ainda vir dizer:
«acho-me irritada ... ,tratando da
Hespanha dizer: teria feito' sciente
aos alliados dos teus tramas ignobeis,
influiria para que suas esquadras e

exercitas te reduzissem a zero,»

Oh! santo Deus!
Joanna O' Are com ideias de vin­

gança!
Bellissima mystificação.

As communicações assignadas com

o nome de Lornbroso, estão no mes­

mo caso elas de Joanna O' Are,
Em tudo isto ha a resaltar a boa

vontade, a sinceridade dos confrades
de Barbacena, que confiaram demais
e por isto mesmo foram victimas
desta boa -fé que caracterisa os espi­
ritos sentimeníaes e bondosos:

x. X ..

DESENGARNAÇKo

Ao mundo da verdade regressou
á 8 do corrente a nossa irrnãsinha
Maria Adelaide, filha material dos
nossos confrades e amigos Aldo e

Ruth Unhares.
Que Jesus guie na nova patria o

espirita de Maria, illuminando-o. e

encaminhando-o á Senda do Bem.
Em beneficio de Maria, façamos

preces, para que a seus paes dê a

precisa . resignação, recommendada
pela nossa consoladora doutrina.

AssocIação B. Dr. Fradarlco HoIIa

Para a sessão cornmemorativa,
que se realisa hoje na séde da Fe­
deração Espirita Catharinense, ás
19 horas, á rua Victonjvíeirelles
19, pela passagem do terceiro an­

niversario de sua fundação, con­

vido, de ordem da Directoria, a to­
dos os sacias e confrades e o pu-
blico em geral.

.

Far-se-ão ouvir diversos orado­
res e serao recitados varios sone­
tos e poesias espíritas adequados
a solemnidade, por diversas cre-

.

anças caprichosamente ensaiadas.
A Secretaria

Ruth Veiga de Linhares
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Apparição de um espirita
UDl f.hesour-o escondido

A l'cincal'uação e os la­
ços de amisade

«o Estado»; em sua seçcão telegra­
phica do Interior, publicou na edição
de 12 do corrente a seguinte noti­
cia:

«�ecife, 8:-A população desta
capital acha-se bastante impressiona­
da, com o seguinte facto noticiado
pelos Jornaes:

Manoel Cavalcanti, conductor da
linha ferroviaria Oreat Western e que
trabalha nos trens que correm entre
Recife, Cabedello e Parahyba, na
ultima semana dormiu em Cabedello
e ao levantar-se de madrugada, para
tomar conta do seu serviço no trem
que regressava a esta Capital, viu
apparecer-Ihe em sonho um indivi­
duo que .lhe supplicava que fosse
desenterrar certa quantidade de ouro
num local pouco distante conforme
indicava.

'

Cavalcanti não ligou importancia a
esse sonho; mas na viagem seguinte"
quando descançava em Cabedello
em animada palestra com dois ami:
gos, viu tornar-lhe apparecer o mes­
mo individuá, o qual entabolando
conversação, insistia com Cavalcanti
para ir desenterrar o ouro.

Tendo Cavalcanti lhe indagado
. porque motivo lhe queria dar esse
ouro, a visão lha. respondeu: «Por­
que fomos muito amigos ha trinta
annos passados».

-

l I

'I

Diante do espanto de Cavalcanti,
que dizia que isso era impossível ter­
se dado, pois elle não tinha ainda com­

pletado trinta annos de idade, a visão
replicou: «Mas é isso mesmo; nõs
fomos amicissimos n'outra vida. Tu .'

mais feliz do que eu voltaste ao mun�
do, em quanto eu continuo padecen­
do».

Tendo Cavalcanti dicto que não
acreditava em reincarnações, a visão
pediu-lhe que não discutisse sobre
isso e que fosse desenterrar o ouro;
num logar que elle indicaria.

Cavalcanti voltou-se-então para os

seus amigos que estavam estupeíao­
tos, embora nada tivessem visto e

ouvido o extranho interlocutor e

perguntou-lhes se tinham coragem
do acompanhai-o nessa exquisita mis­
são.

Sendo a resposta affirmativa, par­
tiram todos para a Ilha do Bispo, 10-
gar indicado pela visão. Ali chegan­
do Cavalcanti não sabia a que direc­

-ção havia tomar, quando lhe appa­
receu a persistente visão, que lhe
mostrou o pedaço de terreno, onde
se achava enterrado o ouro.

Cavalcanti e seus companheiros
cavaram então o ponto designado e,
após algum esforço, encontraram um
vaso que continha 15 kilos de ouro
em barra, e muitas moedas do mes­

mo metal, que foram avaliados em

trinta contos de reis».

Ha uma só fé, e esta não pode
ser transmittida ao homem pela pala­
vra do mercenario.
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·Donativos

MAIO DE 1920

Par-a caixa da Fedevaçâo

Alexandre Gonçalves. . 25$000

I_)311'a mrxflfar- a publfcação
<1' A LUZ

Um espirita 20$000
20$000
20,i;000

2$000
1$000
1$000
1)000
1$000

» »

» :->

Frederico L. da Sitva
Maria" das Dores A vila
Alice Grurniché
Aristides Mattos

. Antonio Alves

BIBLlOTHECA

Extraordinaria 1$400

Para a ãssísteneía aos

�lecessitados

Diversos
losétôurny
'r�ene e Nair Ozorio

24 340
10$000
10$000

PARA A ESCOLA

Um espirita 10$000

Agradecemos e pedimos a todos
que nos enviem donativos afim de
podermos manter os serviços da Fe-

.

deração e public�Çã<;> I �a «A LU�»
que sendo de distribuição gratuita
necessita que fados auxiliem a sua

manutenção.

Redacção da '.'A Luz"

Toda correspondencia para A
LUZ, deverá ser dirigida para Cai­
xa Postal, 79, Florianópolis.

A LUZ

MAIO de 1920

Sessões doutrinarias.
» de directoria-
» experirnentaes

: Doutrina para creanças.
Sarau espirita.
Assernbléa geral.

8
1
5
5
1
1

Consnitorio e' Pharmanta

Consultas e medicamentos
homeopathicos fornecidos
gratuitamente. 550

Passes fluidicos 304

Repetições 453

Revistas e jornaes

Em Abril findo nos visitaram os

seguintes collegas :

Reforll�ador, do Rio de Janeiro
O Clarim, de Mattão
A Luz, de Lorena
A Luz, de Maceió
A Verdade, de Porto, Portugal
O Dever, de Laguna
O Carasinho , de Carasinho
O Astro, de S. Paulo
Aurora do Rio de Janeiro
Eternidade, de Porto Alegre
Arealenee, Est. do Rio
Jornal Espirita, de Porto Alegre
O Pensamento. de S. Paulo
O Aprendiz, de Nictheroy I

,

Luz no Caminho, de Belem, Pará
Revista de Espiritualismo, Curityba
O Mensageiro, de Manaos
O Theosophista, do Rio de Janeiro

Gratos. Retribuiremos com pra­
.zer.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FEDERAÇÃO ESPIRITA

CATHARJNENSE
Sé de: Rua Victor I�Ieirene, 19

ás 3" e 6" feiras ás, 7 1/2 da noite

� ASS'lsfENCIA AOS NECESSITADOS �
(A cargo da Associação Bsncficent.: dr. «Predcrjco R�Ea»)

Consultorio Mediumuico
e

M,::dicamentos, Hcmeo, atlucos
GRATIS:

Todos os dias das S á� lü e das
18 ás 19 horas

Blbliofheca: á disposição dos. associados

(diariamente} ,

ESCOLA MIXTA AlLAN KARDEC
R. Tiradentes, 19

A Federação fornece aos alurnnos,
gratuitamente, todo, íl aterial csco- -

lar.
.

As aulas funccionam diarianerrte das 1'4�30 ás 17,.30 .

..

REDACÇÃO: D«A LUZ

Funcciona diariamente

j
L

das 10 ás 20 horas. R. Tiradentes, 191

OH. graph. da é<A Luz»
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